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RESUMO 

Leveduras do gênero Candida podem interagir simbioticamente com várias espécies 

bacterianas. Alguns estudos têm mostrado  a presença de bactérias dentro do vacúolo de 

leveduras, sugerindo uma relação mútua com detalhes ainda desconhecidos e ou 

incompreendidos. A levedura C. akabanensis UFVJM-R131, vem sendo estudada para 

produção de etanol 2G por ser exímia fermentadora de pentoses e tem apresentado  uma 

bactéria em simbiose dentro do seu vacúolo.  Neste sentido, o presente estudo teve por 

objetivo isolar e  identificar a bactéria, intravacuolar, vislumbrando futuros estudos na 

busca de entender se esta relação tem alguma interferência no bioprocesso para 

produção de etanol 2G. Para tanto, foram empregadas técnicas de excisão, identificação 

microbiológicas e microscopia confocal.  A técnica utilizada para extração da bactéria, 

presente no vacúolo da levedura, permitiu seu isolamento e identificação morfológica 

(macro e microscópica). Contudo, estudos complementares continuam a ser realizados 

para resultados mais conclusivos.   
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